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INTRODUÇÃO: 

O hábito alimentar pode variar entre indivíduos da mesma espécie devido a diversos fatores, 

como a disponibilidade de recursos, podendo influenciar padrões ecológicos e evolutivos da espécie 

(Bolnick et al. 2003). Estudos sobre a dieta são comumente realizados por observações diretas ou por 

análises de conteúdo estomacal ou fezes (Ferreira, 2014; Dias & Bocchiglieri, 2016). Considerando a 

dificuldade de aplicar esses métodos para animais pequenos, como os artrópodes, a análise isotópica 

é uma alternativa para estimar o nicho trófico (Quingy et al., 2020; Rolim, 2014; Jesus, 2015). 

Aranhas são um dos grupos mais diversos de artrópodes, com mais de 51.000 espécies 

catalogadas (World Spider Catalog, 2023). A ordem Araneae é dividida em duas subordens: 

Araneomorphae e Mygalomorphae, conhecidas como aranhas-de-teia e caranguejeiras, 

respectivamente (Brusca & Moore & Shuster, 2018). O gênero de caranguejeiras Dolichothele Mello 

Leitão, 1923 apresenta nove espécies que ocorrem principalmente no Cerrado e na Caatinga, com 

espécies também na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica (Guadanucci 2011).  

A Diagonal de Formações Abertas é um conjunto de formações que se estende do noroeste da 

Argentina até o nordeste do Brasil, compreendendo o Chaco, o Cerrado e a Caatinga, domínios 

caracterizados pela seca sazonal (Sarmiento 1975; Werneck, 2011). A Caatinga, no nordeste do Brasil, 

cobre uma grande área de clima semiárido (Giulietti et al., 2004); sua vegetação é caracterizada como 

uma floresta de seca sazonal, composta por árvores e arbustos baixos e adaptados à seca (Moreira et 

al. 2006) com muitas espécies endêmicas, sendo uma das regiões semiáridas mais biodiversas do 

planeta (Giulietti et al., 2004)  

A análise de isótopos pode fornecer diversas informações acerca de hábitos dos animais, visto 

que sua composição química é diretamente influenciada pelo seu alimento e pelo habitat em que vivem 

(Newsome, 2007). O exoesqueleto da aranha é uma estrutura adequada para estudar comportamentos 
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em um determinado período, uma vez que sua deposição é cíclica e abrange o intervalo entre ecdises, 

refletindo a sua alimentação no período que antecede uma ecdise (Belivanov & Hambäck, 2015). Este 

estudo buscou entender variações na dieta de Dolichothele exilis relacionadas à sazonalidade da 

Caatinga, a partir da análise de isótopos das exúvias. 

METODOLOGIA: 

Foram coletados exemplares de D. exilis na Depressão Sertaneja Meridional da Caatinga pelo 

Laboratório de Diversidade Genética; os indivíduos foram encontrados em regiões sombreadas 

debaixo de pedras ou troncos de árvores caídos. As coletas foram realizadas no final dos períodos 

seco e úmido em 2022, sendo 9 aranhas coletadas em cada período, totalizando 18 indivíduos. As 

aranhas foram mantidas em laboratório acondicionadas em recipientes com tampa perfurada, 

contendo terra no fundo, sendo alimentados 1 vez na semana com uma larva de tenébrio. A primeira 

exúvia após a coleta foi armazenada em um recipiente seco e mantida em temperatura ambiente; 

foram utilizadas as primeiras exúvias geradas em até 50 dias da data de coleta, a fim de que sua 

composição refletisse a dieta no campo. Como controle, foi enviada uma segunda muda dos mesmos 

indivíduos mantidos no laboratório por pelo menos 130 dias, com 4 exemplares das coletas de cada 

período. 

As exúvias secas foram trituradas e 1 mg de cada uma foi enviado para análise pelo 

Laboratório de Análises de Minerais e Rochas (LAMIR), localizado na Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). A amostra foi utilizada para determinar a quantidade de íons de δ15N (razão entre os isótopos 

estáveis de nitrogênio) e δ13C (razão entre os isótopos estáveis de carbono) nas amostras. Foi utilizada 

a técnica ISO CN que analisa carbono e nitrogênio em matrizes orgânicas sólidas.  

Para todas as análises realizadas foi utilizado o Software RStudio. Considerando o número 

reduzido de amostras optou-se por testes não paramétricos. Inicialmente foi realizado um boxplot com 

os valores a fim de retirar outlier e utilizar os dados limpos. Foram analisados: média, desvio padrão, 

número de grupos encontrados, comparações entre grupos e análise de agrupamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 A partir dos resultados obtidos foram calculados os valores da média e do desvio padrão dos 

valores de δ13C e δ15N referente a cada uma das diferentes alimentações (Tabela 1). 

Alimentação Média 土 desvio padrão 

 δ13C (%VPDB) δ15N (%Nair) 

Período úmido -20,805 土 1,721481 14,9625 土 2,3598 

Período seco -22,40547 土 1,619283 10,78759 土 1,240354 

Tabela 1: Média e desvio padrão da assinatura isotópica referente às diferentes alimentações 
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Os testes Elbow Method e Gap Statistic mostram, para os valores de nitrogênio, dois grupos 

distintos (k=2), coincidindo com os dois grupos: seco e úmido. Entretanto, para o carbono o 

agrupamento dos dados não foi claro. Estes resultados sugerem que a diferença dos grupos está mais 

associada com nitrogênio.  

 

Figura 1: Relação da proporção de isótopos estáveis de  δ13C e δ15N nas exúvias de aranhas 

coletadas em diferentes períodos da caatinga, seco (vermelho) e úmido (verde). 

 

Com o teste Wilcoxon observou-se uma diferença significativa na média de valores no isótopo 

de nitrogênio dos indivíduos coletados nos diferentes períodos (P=8.227e-05), entretanto no carbono 

não foi identificada diferença (P=0,1388). A partir do gráfico realizado pelo pacote SIBER (Stable 

Isotope Bayesian Ellipses in R) também é possível observar uma diferença nítida na quantidade de 

nitrogênio entre as aranhas que se alimentaram no período seco quando comparadas com as do 

período úmido (Figura 1). Essa separação mostra que os indivíduos estão ocupando níveis tróficos 

diferentes entre os períodos analisados, considerando que os valores de δ15N são ótimos para estimar 

e comparar o nicho trófico (Bearhop et al. 2004). O período seco apresenta menores quantidades de 

δ15N depositados na muda, o que significa que nesse momento a aranha ocupa um nível trófico menor; 

no período úmido as aranhas ocupam um nível trófico superior indicado pela maior quantidade de δ15N 

depositado. O uso dos valores de δ15N é uma abordagem comum para estudar nichos tróficos, como 

demonstrado por Mestre et al. (2013), que analisaram a estrutura da teia alimentar de diversas 

aranhas a partir da análise de isótopos estáveis e identificaram a prevalência de predação intraguilda a 

partir dos valores de δ15N encontrados.  

Aplicando o parâmetro de nicho SEAc (Standard Ellipses Area Corrected), para verificar a 

amplitude do nicho isotópico observado na Figura 1, foi encontrado que o valor de SEAc das aranhas 

coletadas no período seco (7.279997) é maior que no período úmido (3.823619), o que indica que 

apresentaram uma amplitude de nicho maior (maior variação nos recursos alimentares) quando 

comparado aos coletados no período úmido. Considerando evidências de um aumento da diversidade 
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de artrópodes na Caatinga durante as chuvas (Sousa 2016; Iannuzzi et. al., 2006), nossos resultados 

podem indicar uma preferência por consumidores de níveis tróficos mais altos, quando disponíveis. 

O teste Permanova, que compara grupos com base em distâncias entre amostras 

multivariadas, mostrou o valor de R² = 0,6568 e o P-valor de 0,01, indicando que 65% da diferença de 

nicho isotópico pode ser explicada pelos períodos seco e chuvoso, de modo que 35% estão 

relacionados a outros fatores. Considerando que a assinatura isotópica é sensível aos diversos 

processos bioquímicos (Ohkouchi et al. 2015), outros estudos envolvendo análise de isótopos podem 

ajudar a entender os fatores envolvidos na variação da assinatura dos isótopos analisados. 

A variação na assinatura isotópica das exúvias dos diferentes períodos evidenciou a 

plasticidade da espécie estudada em relação à dieta. D. exilis é uma espécie com hábito generalista e, 

como observado nos resultados, é capaz de se adaptar à sazonalidade da Caatinga ocupando um 

nicho trófico superior no período úmido. Considerando a dificuldade para estudar hábitos e 

comportamentos alimentares de aranhas, a metodologia utilizada mostrou-se muito eficiente. Além 

disso, nossos resultados indicam sazonalidade na composição da comunidade de artrópodes na 

Caatinga ao longo das estações, o que pode ser investigado em futuras pesquisas. 
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